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A Comissão de Organização dos 
Empregados (CEO) do Itaú se reunirá com o 
banco, na segunda-feira (13), para discutir 
saídas sustentáveis e humanas aos 
aposentados no plano de saúde do Itaú.

Movimento sindical irá debater com Itaú plano de saúde 
dos aposentados na segunda (13)

Após cessar o período da manutenção da parcela de contribuição do 
banco, garantido pela Convenção Coletiva de Trabalho da categoria, o Itaú 
começou a impor aos trabalhadores e trabalhadoras, que se aposentaram, a 
migração do plano de quando estavam na ativa, de saúde familiar, para um 
plano individual e sem a contribuição do banco na mensalidade.

O valor do plano individual é de R$ 1.929, portanto o gasto pode chegar 
a quase R$ 4 mil, no caso de um casal.

Outra questão que será debatida na reunião é sobre informações que 
justifiquem os valores hoje pagos pelos aposentados. Conforme a lei que 
regulamenta os planos de saúde privados no país (nº 9.656/98), o trabalhador 
pode manter o plano de saúde empresarial após 10 anos de contribuição, 
desde que assuma a mensalidade. Entretanto, apesar de reiterados pedidos do 
movimento sindical, o Itaú não revela quanto era sua contribuição no plano 
aos bancários, quando estavam na ativa, e tem cobrado valores de mercado.

A atuação dos trabalhadores resultou em uma reunião no Ministério 
Público do Trabalho (MPT), envolvendo representantes do Itaú e dos 
aposentados, no dia 3 de dezembro. O encontro serviu para formular 
propostas do movimento sindical enviadas ao banco no dia 19 de dezembro 
(veja as propostas em nosso site).

Caixa comemora 164 anos no próximo domingo (12)
A Caixa Econômica Federal completa 164 anos no próximo domingo, dia 

12 de janeiro. “O banco faz parte da vida de todo brasileiro. É o responsável 
pelo pagamento do FGTS, do Bolsa Família, do Seguro Desemprego, do abono 
salarial, faz a gestão das Loterias, do Minha Casa, Minha Vida, e de tantos 
outros programas de benefícios sociais do Governo Federal”, observou o 
diretor da Contraf-CUT e coordenador da Comissão Executiva dos Empregados 
(CEE) da Caixa, Rafael de Castro.

“E somos nós, empregadas e empregados da Caixa, que atendemos toda 
essa população. Fomos nós, que durante a pandemia de covid, nas enchentes 
do Rio Grande do Sul, e em tantos outros momentos de tragédia, e também 
em momentos de alegria, estivemos e sempre estaremos lado a lado com a 
população. Somos nós que fazemos com que a Caixa seja chamada de ‘o 
banco do povo brasileiro’. E temos muito orgulho disso”, completou a 
empregada da Caixa e secretária de Formação da Contraf-CUT, Eliana Brasil. 
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